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Estrutura 



 

 

Produção centralizada 

• Modelo tradicional  

• Larga escala 

• Redes de distribuição 

 

 

3 

I. Modelos: Produção Centralizada / Geração Distribuída 

Geração distribuída  

• Modelo individual  

• Consumo próprio 

 

Foto: Belectric.com / energieverbraucher.de 



 

 

Formas de apoio a energia fotovoltaica 
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I. Modelos: Produção Centralizada / Geração Distribuída 



 

 

Tarifa feed-in 

 

• Principais elementos: produtor independente de eletricidade que recebe um 

valor pelo KWh produzido 

 

• Período de remuneração e valor (depende da tecnologia) 

 

• Diferentes opções de design (foco no modelo alemão) 

 

• Acesso garantido x acesso prioritário 

 

• Vantagens: planejamento, segurança do investimento,  cada tecnologia 

pode receber apoio diferenciado,  
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I. Modelos: Produção Centralizada / Geração Distribuída 



 

 

Tarifa feed-in (modelo alemão) 
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I. Modelos: Produção Centralizada / Geração Distribuída 

•Government 

•Utility 
 

•Electricity  

•consumer 

 

•RES-E  

Producer 
 

•Electricity 

rates 

•renewable 

•electricity 

•Feed-in tariff 

•Provides for grid 

access, sets FIT 

•conventional 

•electricity 

•+ FIT surcharge 



 

 

Tarifa feed-in prêmio 

 

• Feed-in: o produtor recebe uma tarifa fixa, independente do valor do 

mercado 

• Feed-in premio: preco de mercado + bonus 

 

• Exemplos: 

 

a) Bonus fixo: um produtor vende 1kWh por 0,5 € e recebe um bonus de 0,3 €, 

totalizando 0,8€/kWh.  Se vender por 0,5€, ainda assim vai receber 0,3€ de 

bonus, totalizando 0,7€ kWh 

 

b) Bonus geral: o valor máximo é estabelecido em 1€/kWh. Se o produtor 

vender por 0,7€, receberá 0,3€ de bonus. Se vender por 0,8€, receberá 0,2€  
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I. Modelos: Produção Centralizada / Geração Distribuída 



 

 

Cotas e certificados 

 

• Cotas são estabelecidas pelo governo para atingir metas 

 

• Obrigação de comprovar uma certa cota de renováveis  

 

• Cotas podem ser de própria produção ou compra de certificados verdes  

 

• Exemplo: 1MWh = 1 certificado 
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I. Modelos: Produção Centralizada / Geração Distribuída 



 

 

Outras formas de incentivos 

 

• Subsídios:  cobrindo um determinado percentual, estímulo inicial 

 

• Linhas de crédito: com taxas reduzidas 

 

• Incentivos tributários: redução da carga tributária 

 

• Net metering: sistemas domésticos na rede 

- Alemanha: reforma da EEG em 2009 

- Estados Unidos: difundido 
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I. Modelos: Produção Centralizada / Geração Distribuída 



 

 

Diferença entre tarifa feed-in e sistema de net metering 
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I. Modelos: Produção Centralizada / Geração Distribuída 

Net metering: 1o. consumo  próprio 

e o excesso vai para a rede 

Tarifa feed-in:  eletricidade vai 

direto para a rede 



 

 

 

 Evolução da capacidade instalada acumulada em âmbito mundial  

2000-2013 (MW) 
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II. Evolução da energia fotovoltaica na Europa 

 

Fonte: EPIA, Associacao Europeia da Industria Fotovoltaica, Market Report 2013 

↑ 35% 



 

 

 

 
Evolução anual de instalações em âmbito mundial 2000-2013 (MW) 
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II. Evolução da energia fotovoltaica na Europa 

 

Fonte: EPIA, Associacao Europeia da Industria Fotovoltaica, Market Report 2013 



 

 

Mercado Europeu 

• Estável: crescimento médio de 6 GW por ano 

• Alemanha: 3,3 GW em 2013 (em 2012: 7.6 GW) 

• Itália: 1,1-1,4 GW 

• Reino Unido: 1,2 GW 

• Romênia: 1,1 GW 

 

Declínio em razão da diminuição do nível de apoio 

• Bélgica: de 600 MW em 2012 para 215 MW em 2013 

• França: de 1,1 GW para 613 MW 

 

Projeções de expansão (EPIA) 

• Business-as-usual: 48 GW em 2017 

• Politicas de incentivo: 84 GW em 2017 
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II. Evolução da energia fotovoltaica na Europa 

Fonte: EPIA, Associacao Europeia da Industria Fotovoltaica, Market Report 2013 



 

 

Evolução da eletricidade fornecida por fontes renováveis 
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III. Energia renovável (fotovoltaica) na Alemanha 

Fonte: Ministério do Meio Ambiente da Alemanha BMUB 2014/ AGEB/ AGEE, 2012 
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III. Energia renovável (fotovoltaica) na Alemanha 

Divisão dos investimentos em 2013 



 

 

Desenvolvimento do mercado fotovoltaico na Alemanha  

entre 2000 e 2012 
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III. Energia renovável (fotovoltaica) na Alemanha 



 

 

Redução das tarifas Feed-in e dos custos 
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III. Energia renovável (fotovoltaica) na Alemanha 
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Fonte: eclareon 2013/ DLR Fraunhofer IWES 2012 



 

 

• “Tarifa feed-in“  

Preço fixo para cada kWh produzido por  um determinado período (ex: 20 anos) 

 

• Lei de apoio as energias renováveis, EEG 2000 

 

Acesso à rede garantido;  

 

Prioridade na transmissão e distribuição; 

 

Tarifas específicas para cada tecnologia;  

 

Rateio de custos adicionais através de operadores de rede e independente do 

orçamento público ; 

 

Monitoria e avaliação regular; pesquisa de acompanhamento 
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III. Energia renovável (fotovoltaica) na Alemanha 



 

 

„Energiewende“: Transformação do sistema energético 

 

• Meta: 80-90% de renováveis na matriz até 2050 (35-45% ate 2020) 

 

• Corredores obrigatórios para as energias renováveis  

(eólica, biomassa e fotovoltaica  - ex: 2.5-3.5 GW/ano)  

 

• Redução das tarifas feed-in 

• Determinação de tarifas por meio de processos de concurso a partir de 2017 

• Taxação também para a electricidade produzida para consumo próprio 

• Desenvolvimento da infraestrutura da rede 
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IV. Desafios e oportunidades 
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